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EFEITO DE INSETICIDAS, EM TRATAMENTO DE
SEMENTE, SOBRE ADUL TOS DE Sternechus
subsignatus E NA GERMINAÇÃO DE SOJA 1

Introdução

o tamanduá-da-soja, Sternechus subsignatus Bohemen,
1836 (Coleoptere, Curculionidae), constitui uma das principais pragas
da cultura de soja no sul do Brasil. Os insetos adultos danificam as
plantas logo após a emergência, desfiando os tecidos de hastes e
ramos, podendo provocar a morte de plântulas. As larvas desenvol-
vem-se no interior de hastes ou ramos, bloqueando a circulação da
seiva e impedindo o normal desenvolvimento das plantas. A principal
medida de controle é o uso de culturas não hospedeiras, como, por
exemplo, milho, em rotação com soja, associada à pulverização com
inseticida químico nas bordas das lavouras de soja mais próximas,
para atingir os adultos. Devido ao longo período de emergência dos
adultos do solo e ao curto efeito residual dos inseticidas disponíveis,
são necesseries várias pulverizações para que haja controle, o que
significa conseqüências indesejáveis do ponto de vista econômico e
de risco ambiental. O emprego de inseticidas sistêmicos, em trata-
mento de sementes, com eficiência e maior período de proteção,
pode ser uma alternativa de controle. Conduziram-se dois experimen-
tos visando a avaliar o desempenho de inseticidas aplicados às se-
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mentes no controle de adultos do tamanduá-da-soja, bem como seu
efeito na germinação de diferentes cultivares de soja.

Metodologia

Experimento n" 1:Avaliação de inseticidas, em tratamento de [B-

mentes, sobre adultos de S. subsignatus, em soja.

Conduzido em casa-de-vegetação, na Embrapa Trigo, em ja-
neiro de 1997, o experimento teve dez tratamentos, com cinco repe-
tições, delineados inteiramente ao acaso. Os tratamentos constaram
de três inseticidas, em diferentes doses, e testemunha sem inseticida
(Tabelas 1 e 2). Os produtos foram aplicados em sementes da culti-
var FT-Saray, com auxílio de um saco de plástico. A unidade experi-
mental constou de vaso de plástico de 2 litros de capacidade, onde
foram semeadas vinte sementes. Dez dias após o início da emergên-
cia das plantas, fez-se a contagem destas e a infestação, com cinco
insetos por vaso, protegido por gaiola de tela. Foi avaliada a mortali-
dade de insetos e de plantas a um, cinco e sete dias após a infesta-
ção, bem como a percentagem de germinação em vasos e em labora-
tório (teste padrão em papel germiteste, com quatro repetições de
100 sementes por tratamento). Os dados foram submetidos à análise
da variância, as diferenças entre médias testadas pelo teste de Tukey
(5 %) e a eficiência de controle calculada pela fórmula de Abbott.

Experimento n" 2: Toxicidade de carbossulfam aplicado às sementes,
em cultivares de soja.

Instalado no telado da FAMV-UPF, em janeiro de 1998, o
experimento teve nove tratamentos (cultivares de soja) (Tabela 3),
com quatro repetições, em delineamento inteiramente casualizado.
As unidades experimentais foram bandejas de plástico (30 em de lar-
gura x 46 em de comprimento e 11 em de altura), onde se semearam
quatro linhas de dez sementes cada uma, sendo duas linhas com se-
mentes tratadas e duas sem tratamento. No tratamento das semen-
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tes foi usado o inseticida carbossulfam, na dose de 250 g i.a./100 kg
de sementes. Foi avaliada a percentagem de emergência, comparan-
do-se sementes tratadas e não tratadas, para cada cultivar. Os dados
foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas
pelo teste de Tukey (5 %).

Resultados

Experimento n" 1:A valiação de inseticidas, em tratamento de !E]-

mentes, sobre adultos de S. subsignatus, em soja.

No teste em vasos com terra, o maior índice de germinação
ocorreu na testemunha (93 %) e os menores nas sementes tratadas
com carbossulfam na dose de 500 g i.a. (34 %) e com tiodicarbe na
dose de 350 g i.e. (62 %) (Tabela 1). Os demais tratamentos ficaram
em posição estatisticamente intermediária. Considerando os resulta-
dos em valores absolutos, apenas o tiodicarbe, na dose de 175 g
i.a., permitiu uma germinação tecnicamente aceitável (89 %). O tes-
te de germinação em laboratório revelou resultados mais consisten-
tes, com uma relação negativa entre dose e percentagem de germi-
nação, na maioria dos casos. Não diferiram estatisticamente da tes-
temunha a dose menor de tiodicarbe e as duas doses menores de
imidac/opride. Nenhuma das doses de carbossulfam igualou-se à tes-
temunha.

Na Tabela 2, encontram-se os dados sobre efeito dos trata-
mentos a um, cinco e sete dias após a infestação no número de inse-
tos vivos, e o percentual de mortalidade de insetos e o número de
plantas vivas, aos sete dias após a infestação. Um dia após a infes-
tação não houve diferença entre os tratamentos quanto ao efeito so-
bre os insetos, ressaltando-se, porém, que apenas no tratamento
carbossulfam ocorreu mortalidade. Na avaliação aos cinco dias após
a infestação, o único tratamento a diferir significativamente da tes-
temunha e dos demais foi carbossulfam. A avaliação de sete dias
após a infestação confirmou o carbossulfam como o único tratamen-
to que diferiu estatisticamente da testemunha, proporcionando mor-
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talidade de 85 %, e como o melhor tratamento em termos de prote-
ção das conseqüências da ação dos insetos.

Experimento n" 2: Toxicidade de carbossulfam aplicado às sementes,
em cultivares de soja.

Na Tabela 3, constam os resultados da resposta das cultiva-
res ao tratamento de sementes com carbossulfam, em termos de
percentagem de plantas emergidas das sementes tratadas, em rela-
ção às não tratadas. As cultivares menos afetadas, quanto à germi-
nação, pelo tratamento de sementes foram CD 201 e BRS 138, sen-
do significativamente diferentes da cultivar mais prejudicada, Ocepar
14.
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Tabela 1. Germinação de sementes de soja submetidas a tratamento com
inseticidas para controle de adultos de Sternechus subsignatus.
Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 1997

Dose Laboratório
Tratamento (g i.a./100 kg Vasos com terra 1 (%)2

semente) N° plantas %
Carbossulfam 500 6,80 c3 34 65,75 e3

Carbossulfam 250 12,80 ab 63 69,50 de

Carbossulfam 125 13,00 ab 65 73,50 cd

Imidaclopride 70 15,20 ab 76 77,00 bc

Imidaclopride 49 15,20 ab 76 81,25 ab

Imidaclopride 35 14,80 ab 74 79,50 ab

Tiodicarbe 525 13,80 ab 69 70,50 de

Tiodicarbe 350 12,40 bc 62 77,25 bc

Tiodicarbe 175 17,80 ab 89 81,00 ab

Testemunha 18,60 a 93 83,00 a
-----------------------------------------------.--._--._-----------------------------------_.-."._-----------------------

C.V. % 20,0 2,8
1 Médias de cinco repetições, cada uma com 20 sementes.
2 Teste padrão de germinação.
3 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey

a 5 %.
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Tabela 2. Número de adultos vivos de Sternechus subsignatus e de plan-
tas vivas, em diferentes dias após a infestação, em soja tratada
com inseticidas, via tratamento de sementes. Embrapa Trigo,
Passo Fundo, RS, 1997

Dose Morta- N° plantas
Tratamento (g i.a./100 N° insetos 1 !idade (7 dias)

kg sementes) 1 dia 5 dias 7 dias %

Carbossulfam 250 4,75 ns? 2,00 b3 0,75 b 85 12,75 a

Imidaclopride 70 5,00 5,00 a 5,00 a O 7,75 abc

Imidaclopride 49 5,00 5,00 a 4,50 a 10 9,75 ab

Imidaclopride 35 5,00 5,00 a 4,75 a 5 3,00 c

Tiodicarbe 525 5,00 5,00 a 4,50 a 10 3,00 c

Tiodicarbe 350 5,00 5,00 a 5,00 a O 4,00 bc

Tiodicarb e 175 5,00 5,00 a 5,00 a O 3,25 c

Testemunha 5,00 5,00 a 5,00 a O 5,50 bc
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

C.V. % 3,60 0,00 13,00 44,50

1 Infestação artificial com 5 insetos por vaso.
2 Diferenças não significativas (F-teste, a 5 %).
3 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de

Tukey, a 5 %.
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Tabela 3. Efeito do inseticida carbossulfam, aplicado na dose de 250
9 i.a./100 kg de sementes, na germinação de sementes de culti-
vares de soja, em comparação com sementes não tratadas.
FAMV-UPF, Passo Fundo, RS, 1998

Cultivar % de plantas emergidas

FT-Abyara 77,90 eb'

Ocepar 14 51,68 b

Fepagro RS-1O 78,73 ab

BR-16 69,55 ab

BR-4 86,05 ab

Embrapa 66 89,10 ab

BRS 138 98,78 a

FT-Saray 80,63 ab

CD 201 100,00 a.~~._._-_..---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
C.V. % 20,70

1 Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, a 5 %.
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